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Introdução 

A arilação de olefinas mediada por Pd(0) usando 
sais de arenodiazônio como agentes arilantes é 
conhecida como reação de Heck-Matsuda.1 De 
forma geral, esta variante da reação de Heck não 
requer a utilização de atmosfera inerte, fosfinas e é 
geralmente realizada com aquecimento e tempos 
reacionais menores, do que os empregados nos 
protocolos tradicionais.2  
Nos últimos anos, os arilpirróis tem encontrado cada 
vez mais aplicações em medicina3 e agricultura,4 

sendo a preparação de bibliotecas de tais 
compostos altamente desejada. Já a detecção e/ou 
o isolamento de hidroxipirróis tem se mostrado um 
fato bastante raro na literatura.5 Neste trabalho, os 
resultados iniciais para a preparação de 2-hidróxi-4-
arilpirróis são descritos. 

Resultados e Discussão 

O 2-hidróxi-4-arilpirrol 3a foi obtido inicialmente 
mediante a arilação da lactama α,β-insaturada 1 
com o sal de diazônio 2a na presença de Pd(OAc)2 

em 98% de rendimento (Tabela 1). Metanol, etanol e 
acetonitrila foram testados como solvente e o 
segundo foi o mais eficiente. As reações conduzidas 
à temperatura ambiente mostraram-se melhores do 
que as sob aquecimento. A adição de ácido acético 
tornou a reação mais lenta e a presença de base 
não forneceu melhoras. 

 
Figura 1. Avaliação da condição reacional  
 
Tabela 1: Principais condições testadas para a 
obtenção do 2-hidróxi-4-arilpirrol 3a 

# Solvente Catalisador T (°C) Rend. (%) 

1 MeCN Pd2(dba)3 80 0 
2 MeOH Pd(OAc)2 65 52 
3 MeOH Pd(OAc)2 25 65 
4 EtOH Pd(OAc)2 25 98 
 

 
A melhor condição (etanol, acetato de paládio, 
temperatura ambiente) foi então estendida a outros 
sais de diazônio e os 2-hidróxi-4-arilpirróis 3a-f 
foram obtidos em bons rendimentos (Tabela 2).  
 

Figura 2. Avaliação do escopo metodológico 
 
Tabela 2. Rendimentos para a obtenção dos 2-
hidroxi-4-arilpirróis 3a-f 

# Produto Ar Rend. (%) 
1 3a 4-OMePh 98 
2 3b 3,4,5-(OMe)3Ph 73 
3 3c 2-OHPh 76 
4 3d 4-BrPh 95 
5 3e 3,4-Cl2Ph 68 
6 3f 2-naftil 48 
 
As estruturas 2-hidróxi-4-arilpirróis 3a-f foram 
confirmadas por 1H- e 13C-RMN e a ausência de 
tautômeros (lactama) foi verificada por 
espectroscopia de infravermelho. 

Conclusões 

Uma nova metodologia para a preparação de 
arilpirróis foi desenvolvida utilizando a reação de 
Heck-Matsuda. A otimização da metodologia e a 
aplicação dos produtos está em desenvolvimento 
em nosso laboratório. 
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